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jOÃO PEDRO CE SOUSA
fUBLICA-SE A'S OUARTAS E SABADOS

I

anos de esforços bem dirigidos e coorde-' I
mens, mulheres e crianças, numa promis-Inados, não será temerario esperar que o cuidade horrível, esses desgraçades foram

grande problema do tratamento e cura escorraçados dos portais onde dormiam e

da tuberculose, fique definitiva e eficaz- obrigado!'> a vaguear ao acaso durante es-

mente solucionado.» sa horrivel noite,
Era born que assim fosse! Além destes, mais 1:800 infelizes en-

Cinismo centraram abrigo, mas sem ao menos te­
rem um enxerga .moâesta nas halls que

PersiStem os mestres de obras de operarios. Para' depreciarer» a obra da Republica, as sociedades fílantropicas crearam para Examinando agora as 'obrigações dos
, , os reacionarios I' ¡I, recorrem á opinião de esse efeito B' t E lh lhei dido Porto rra sua atitude, que rnani- Se a, lei impuzesse uma umca . ISpOS, emos : seo er cense erros 1-Mariano de Carvalho, ãcerca do equilíbrio .Ainda na mesma' noite, 3:875 deserda- gnos dotados de bondade positiva e ins-festamente obedece a propositos forma dos industriais regularem a orçamental. dos pernoitaram nos «Cabual Wards) e truidos: com sciencia.c-Antigamente, 'istode perturbação ou de especulação, sua situação, se a lei os obrigasse ,Positivamente, ou ensandeceram de to- nas Worknouzes», 'Ao todo, 6:644 criam- é, n�'S têmpos primitivos, da igreja de

desde que não existe uma unica ra- ao seguro ou se lhes lançasse uf!l do ou perderam por completo a vergo- r�s sem pão, sem lar, arrastando uma vi- Cristo eram os 'Apos'tolos que iam ao po­
zâo plausivel que a possa justificar. adicional sobre as suas contribuí- nha, da de miserias sem nome, ño meio duma vo acompanhados efe seus discipulos es-

�

I' fi
-

lh t' Decerto a Republica não segue a orien-: dai mais ricas cidafdes da mundo. colhidos escrupulosamente, mar; hOI' e J' áB t d,
" ,

çoes, se a el, en m, nao es ives- M
.

C Ih
--as a Izer que nem s,equer e tacão de ariano de 'arva o em mate- não existe esta escolha, hOJ' e são aqueles'

'I h' d se facultado e facilitado todos os "fi d Uma Infamiaverosmu a ipotese e que os mes- l¡ ria de nanças, nem a opt� o� preces- que melhor se apresentem nas rnanigan-tresde obras venham a ser preju- meios de regularem a sua situação sos .que ,ele empregou como ministro da Certos jornaes lançam ao publico a cías, na inveja e no odio!
dic dos a execução da lei' dos como mais lhes conviesse-ainda monarquia, atoarda de negociações sobre as colonias. Estes con lhei t B'I a com

E tem nisso. muita honra. '
se erros enquan o o ISpO

acidentes de trabalho, -os mestres,de obras do Porto po- , Desnecessario é dizer que não baixamos esteve ausente formaram varios concilios

Eles terão sempre maneira de dêtiam, ter a!guma atenuante para ·0 alitolnovel ....ais simples
I

a desmentir a infamia. Registamo-la, ape- e neles declararam a guerra, o esterrninio .

d t \ U d
.

I' nas, para elucidação' da publico sobre 9 e a separação completa' aos padres 'pen-fazer reprecutir sobre os proprie- o ,seu pr�ce Imen,. o, ,
'

ima ama 109 eza arranjou.um auto-.
d h.

_ I d
,� patriotisrno e certos reroes. sionistas, 'não se lembr ando que estes

tarios os encargos da lei', se na-o u- Ma,s na,o! A lei, que, e n.o genero, move, e sua mvençao, extremamente I ' -

doei
�

I b I h simples, o qual lhe permite (azer o per- tJarestia da vida·
eram seus rrrnaos no sacer OCIO, nao se

veram ainda maneira de aumentar a mais I era que ate oje tem Sl-
'curso de Londres', nas visitas e compras' lembrando que alguns destes são mais di-

os seus lucros como tantas vezes, do promulgada, deixa-lhes o direi- g�e 'efetua ,

Em Lisboa orgànisou-se uma comissão goos, honrados e. cumpridores dos seus
"

to oleni d d ta em a o E' ie de tri 'I b' central, composta de delegados da União deveres do que eles proprios conselhei-sucede aos intermediaries. o P erusstrno e a op r s -' uma especie e trICIC ete aixa, pro·

Não reclamam, na-o protestarrr, _luc.ão q'u, e_ melhor se, coadu.ne corn vida de um pequeno motor. diíerençan- das Associações de classe parà"promoyer ros; não rse lembrando das palavras de

d
-

d d do-se do moto-triciclo ordinario por ter um movimento contra a caresua da Vida Cristo que manda amou o proximo ain-
não suspendem as obras porque as con lçoes <l: sUCl:m ustna � com urn guiador exageradamente distanciado" 'tIa a dia -rn ai s caral. '

�
.

' .

da que seja constituido por seus inimi-
se sintam ameacados nos seus inte- as suas converuencias pessoais. do centro da roda diretriz, Segundo esse projeto, serao. conantur- gos, Ô Bispo volta á diocese e.cumpre
ressea,' Mais ainda, Tendo' sido acabada Entre as duas rodas trazeiras colocou dos núcleos -dessa grande comissão nas integralmente, sem faltar a uma unica

.

Procedem daquela fôrma sim- de discutir e votada no Senado em uma plata-forma sobre que tomou loaar eapitaes dos distritos, exceto Lisboa e parcela do' odio, o que os seus conselheiros
d

' ,.
I:> Porto Nesta ultima cidade organisar-se- lhe indicaram'[ Desgraçado Bispo que. [ã1

-' d ft 'd fevereiro, desde essa ocasião el- em pe, . '. '. '
�

p esmente porque sao es 1 UI os

d d A Inventora transporta-se nele corn sc;- ha um comue. não te regulas pela tua consciencia e
de todos os sentimentos de solida- �ou de subsistir qualqu�r uvi a

gurança, velozmente e modicamente, pots 'As sessões de propaganda • conferen- pelo juramento que fizeste para bem cum­

riedade social, porque os tortura a acerca da sua promulgaçao, e por- que a despeza com gazolina é pouquissi- das e comicios que se vão realisar, serão prires os teus deveres! ! !
ideia de Portugal se ter redimido tanto desde àquela data os srs., ma, dada a pequenez do motor. anunciados em nlacards.

,

Escolher bons confessores para bem
h- 'd

.

t mestres de obras podiam ter pen- Os acidentes e quedas do pequeno veí- Estimàmos q'ue se acentue em todo o orientar ó Bispo tanto nofôro imerno co-da vergon a em que Viveu uran e

£",
,

pal'z este movl'm'ento para ver se e' pOSSI'- n tAt'
-

t fi �

1
'

d 'd d't d lh orma culo não são para temer, Visto a pouca mo o ex erno.- n Igamen e a con ssaotanto tempo, sem urna el e aCI.- sa o e me 1 a o .na me or
d d vel consegul'r as p'rovI'dencI'as que se/tor- bi' . ,"

,

b'l' elevação das rodas e a estabilida e e to- era pu Ica, mas por conVentenCla passQudentes de trabalho, ,de regularem as suas responsa 11-
do o sistema. nam urgentes pa'ra que cesse a subida a seu amicular. Comó póde hoje um Bis-

Sl'm', esses h,omen,s não despe- �ades" constante dos preços dos generos de con- po proceder integralmente se os confesso-
M

'

d
.

'd Ftlrias oposicionistas Ih'd I
�

I ddem os seus operarios porque de as, am a que por IrnprevI en- sumo. res esco I os por e e sao a guns a esco-
, , ,� ,

ct· H a dias, ao abrir á sessão da ,Camara E,'itudar as causas desse aumento e ria, cheios de maselas, de maldade e defuturo venham a auferir menos lu- Cia ou mcuna nao se tivessem es-
dos Deputados, as oposições principjqram pOl' todas as formas combate,las e evita- egoísmo? Para provª ge�a afir�1'ne�ão �¡:;-

eros liquidos no exercicio das suas de logo preocupado com o assun-
a c\àmar porque não estava pre:"ente ne- la:!, impõe-se como ir.edida rnadravet via ser a confissão publica, como nos pri-

pr·ofisso�es ou porque não tiveram to, desde o día 24 de julho, do ano nhum membro do governo. mitivos tempos, e então se cheŒaria á cono,
fi d

' ,. ,Nada de sustos '

tempo para organisar sociedades n o em que pnnClplOU a ser exe- Momentos depois entravam tres minis- c1usão dese provarem os crImes, ver-se-iam

mutuas,
.

cutada, tivera,m o tempo �ais do tro'S, mas, tendo sido dada a palavra a Queixa-se doentiamente o orgão d�s se os crimes existiam nos fieis ou se rios

g msarem alguns membrós das oposições que tinham evolueionistas de que pretendemos bam- pr-.üprios conselheiros dós Bispos. OsOs pretextos com que procuram que, necessarIO para or a, ficàdo inscritos da sessão anterior, ne- los,' E' um acesso de medo. Torna-se quintais e muros dal{4umas casas escala-
justificar a sua atitude não passam socIedades, mutuas, nhum deles estava presente. desnecessario banir quem não incomoda, das por eles que o diga1t}! Sendo assim
duma mistificação,'

- Os senhores t?estres, de ob:�s O facto, apesar de ser duma i�portan- Um eão herdeiro
como podem os BISpos ser edorieos e con-

A verdadeira, a unica razão do do Porto ,e qualsque� mdustrlalS Cla mediocre, não deix.a de ser mUlto edi- scienciosos? Começais já a ver a prova
seu procedimento consiste no dese- ql!e os q�elram acompanhar na �ua ficante. Prova bem a coerencia e os es- Morreu ha tempos, em Pads, onde re- da nulidade da existencia dos\ Bispos se

jo de perturbarem, com o intuito de atltu�e nao se colocam ape�as fora crupulos com que as oposiç�es atacam o ����o��líf:�¡,toac:nu;;c���,������!;;:. :�� cnoã�:���e��:���o:�?� .�essoaS-1 mas
levantarem dificuldades á Republi- da ,leI.

_ .,

governo.
panhar sempre de numerosos cãesitos ra- Finalmente, a Qltima obrigação é darem

ca ou na ancia de especularem, com I Colocam-�e ,l&,ualment: fora d.e ,Um novo legume
ros., -. . bom exemplo em todo o genero de virtu-

O intuito de-apanharemmais alguns todos os prmClplOS que sao a�strt- Segundo a Revue Hebdomadaire, aca- Ao seu cãoslto p�edll�t?, um g�lfo, des. Quasi que não merece a pena tocar.

cobres aos proprietarios, sob o pre-I tos a q,ua,l,quer pessoa -medlana- ba de fazer o seu apareC'imento nas me- qualidade de cão �e pelo �ult? �omprld?, se neste ponto, porque quem se 'não rege
I d sal' de Paris um legume inedito e original. deixou ela o rendimento vltalIclO de dOIs. por suas proprias pessoas tambem nãotexto da lei dos acidentes de tra- mente ClVIlsa a.. Este 'recem-nascido 'da arte culinaria cor- contos anuaes, o seu palacete, os seus é responsavel palos atos que' praticabalho, Na Turquia ou em Marrocos é responde ao nome har'monioso de pé-tsai. cavalos e a sua.carr:uagem. �. ,e portanto não tem virtudes. Que esta-

Numa coisa estão, porém, iludi- ,que' devem .ir exercer a sua ativi- Este vocabulo, um pouco estranho,.ind�- Esta heran�a sera 'para o caoslto o prl�- do tão atrazado para um povo que põe
dos, _. dade, Nem -na Turquia nem em ca a origem do novo legume; é, com efei- cipio do seu mfo:tunIo; _porque, 'ten'do VI' os olhos cheios de fé, num BISpo julgan-

, I b d c' Mt' d to, da 'China que fOI irr.poffado, e um hor- vido feliz até hOle, vera o testamento d,e do-o um homem sério, honrado, conscien- ,A lei esta e a ora a por lorma 4 arrocos enam que suspen er
telão das vlsinn' anças de Parl·s. mr, Cur.... M B 1 C b t d t.

b d d'
.

1 IO adame' e a za
.

o q�C!s lOna o nos rI-' ciaso, pUiO, �anto, humilde e digno de,que lhes tira todo o pretexto mo- o ras e espe Ir operarlOS, pe a conseguiu�aclima-Io ali. bunais pelos herdeiros' da testador,a. seu ministerio, quando ele é apenas umral para levantarem obstaculos á simples razão de que ainda lá não E' uma especie de pequena couve, qu� Será um processo curIOSO, sobretudo inconsciente e um instrumento!
sua execução, suspendendo ,os tra- chegou a lei dos acidentes qe tr a- se diz possuir um sabor de avelã, leve- se o cãosi!o escolher' um advog.ado e�pjri- Que virtude pode ter um Bispo quan-h b lh mente assllcarada. b ndam nos tr b nals debalhos' e tirando o pão a mil ares a o,

Deve ser apetitoso. tpuos,o, como a u
.

1 U
do procura por sua propria pessoa a

ariS,
.

desharmonia du:na famdia, o mal-estar
elas donde Vierem, Cruel desmentid.. Re"taura�ões mooarquleas duma freguezia colocando·lhe ';im padre
Felizmente, a justiç a não é uma ficção, Os inimigos do Partido Republicano E' certo que os ta/assas pensam e� reputado mau e indigno e que tinha já si-

e em lodos os paizes do mu'ndo, especial- encheram-se de propalar qlJe o povo de restaurar ao mesmo tempo a monarquia
do despresado douVas freguezias ?

mente naqlleles que atingiram um alto Lisboa se encontrava dele dlvotciado. �

em Portugal e no Brazil.
,

.

, Qae vj�tude pode ter um Bisp? que emgrau de civihsé\ção, ha muitos espirttos Que dirão agora f!m tace da monumen- 'Com propagandistas da força do Mario �ua .proprla pessoa sóbe ao pulplto dumalucidos e muitas conSCiencias rectas pal'a tal consagração teita a Afonso Costa e ao Mont"'iro e o Homem Cristo é licito es- ngreJGl e ahi abusa do logar em que está,apreciarem os factos como eles devem Partido Republic�no, nO,Coliseu de Lis- perar
�

tudo. _ _

'

que em vez de pregar a palavrà de Cris-
ser apreciados. boa. ?

"

to, fala e prega e calunía um seu colega
Para o' tratament.i. da tuber-: Naturalmente que aqueles 200.000 ma- Governos homogeneos no sacerdocio?

'

eulese n,festantes eram a escumal:la, a rua, á Ainda bem que um jornal oposicionis� Que virtude póde ter um Bispo que em

calla/ha. ta reconhece que é um valioso elemento vez de aconselhar o bem e a paz, apre-
QIJe tremenda lição tiveram os srs, opo� de fl)rça para o atual governo francês o gõa a gl,erra, o odio contra.o padre pen­

sicionis�as!.: .

. ,.' ser perfeitamente homogeneo. sionista que tem muito mais virtudes que
,

Nunca se VIU mais cruel desmentido as Imaainem que se fo,rmava em Portu- o proprio Bispo?! contra um padre que
'vis caluniªs .da invenção evólucionista; ,

j gal u� governo com representantes de é. o unico sustentaculo da sua estremosa

A eura do elume
.

" todos os grupos que constituiram o de- famili9 quando Bi�po apenas serve para
,

tunto «bloco» ! explorar familias inteiras? ..

.
Um ml!dico fran�ez diz que o ciUme 'Fdizment� estamos bem longe duma A doutrina que vos exponho é a dou-

pode curar-se com banhos frios. tal calamidade, trina de Scavini e o cumprimento dado
Ni:o ha agua que chegúe. pelos Bispos vem de Roma da grande.....,.",=rec

. seita que se chama Jesuitica e da inquisi-A miseria em Londres ÇA�CIO�EIRO DO POVO ção. .

O jornal operaria Boat-d of Franc La- " Vou concluir as minhas frases exortan-
bOU1'-Ga:6ette. que se imprIme em Lon- Brilbam teus olbos morenos, do os meus caros leitores á pratica de
dres. publicou num dos Lltimos numeras Sobre o teu rosto formoso. bons cidadãos e aconselhando-os a fecha·
uma' eloquente estatistica ácerca da an'- Com;) um pedaço .. de. ceo, rem os ouvidos a esses fingidos porque
gustiosa situação dos deserdados da for- Depois de om dia cbuvoso. eu falo· e falarei sempre assim porqqe
mna, nessa grahde Bdbilonia de mais de para me usurparem os meus direitos foi
cinco milhões de habItantes, Entre"pedras e pedrinbas necessario, que os tai� conselheiros hipo-
Sómente numa das noites do ultimo Nascem raminbus de salsa; critas lhe dissess.em que eu erá tambem

inverno, em que a neve, caíndo a flócos Pega-le á faia que é firme, padre pensionista e � BISpO, tão imbecil.
sobre a capital do ouro e da miseria, ain- Dllixa a bonita que é falsa, caiu no laço ardiloso e procedeu rancoro-
d¡l mais horrorosa tornaVa a eXlst�ncia dos samente contra mim que na mioha fre-
párias, continuamente expulsos do ban- Ferros d'el-rei são prisões, guezia sabia cumprir os meus deveres co-

quete da vila, foram encontrados nas ruas
,
Mas o meu amor é mais forle, mo posso provar ainda hoje com os meus

de Londres g6g misera veIs. ,.,
'

Pilra os ferros aiotJa ba lima, proprios paroquianos,
Esfomeados. cobertos de andrajos, ho- .Para o amor, Dem a morle. Eu só descJo que os Bispos façam ver

DE]),I[OLl:NDO.

A viagem p-t·esldenelal _ao ill-
I

ga.ove
Não está ainda dtfinitivamente marca­

do o dia em Que o sr. Pre"idente da Re­

publica partirá para a sua excursão ao

Algarve, devendo contudo ser d�ntro do
corrente mezo A população algarvlél pedIu
esta demora, em consequencia de querer
ter tempo \para preparar uma g�ande re­

cepção ao sr. dr, Manuel de Amaga.
O sr. ur. Gameiro, governador civil, de

,Faro, que se encontra em Lisboa, conf�-,
rendou com o chefe do governo sobre di­

ferentes assuntos e principalmen�e sobre
. a proxima viagem do chefe do Estado ao

Algarve,
. ,

O «Figaro», de Paris, publicou uma

eñtrevista com o dr. Calmette, sobre o

tratamento é 'cura da tuberculose e no

decorrer dessa palestra, aquele sábio ba­
t(:riologista disse:

,

J
Go A: meu ver, o ideal seria obter do go­

verno trancez a concessão. duma da') pe­
quenas ilhas d,e Loos, na costa da Guiné,
proximidades de Konakry e da linha do
cammho de ferro de penetraçãu para o

Niger. Seria facil instalar ahi um labora­
torio bateriologico, adequado, principal-

. A monarquia em Portugal caíu por ra- mente ao cultivo das numerosas varieda.
zóes da maIs rudImentar moralidade, do des de macacos que, tão abundantemen­
mais comesinho bom senso.

·te, se encontram nas imensas florestas
O antigo regime não poqia sequer já, visin.has. MantIdos assim no seu clüna de

administrar o paiz; depois de se ter co- origem, alimentados como o são no seu
'beno de lama na imundlcie dos «adian- estado selvagem, esses mgcacos prestar­tamentos ilegaes,.

'

se-hlam á maraVIlha a experienCias que
A Republica tem feito tudo quanto mll- teriam por fim o estudo dos diversos pro­

terialmente podIa fazer pa�a n0rmalisar cessos de vacina, dos varios metojos de
a �dmin!stração do Estado; nâo tem au- I tratamento e da determinação precisa
tonsado Irregularidades.

¡
das regrds de profilaXia, num meIO conta-

Sã;:; estes íactos que nos dão uma gran- minado pela tuberculo'ie.ll
de forç,a mo�al, em face de quaesquer •.•••....•••••

:
.••.

"

•.•.•••
, •••••••••

desconslderaçoes ou grossarias, venham cEstoll cm dl1.er que ao fim de dez

i� nossa for�a moral

(

I

er
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.. ,' �.,
,'::": ., ;':' '.,.. "

,çtar;��nte ao, PQVo quais QS, motivos·e em

que se fundam para proceder tão cobar­
demente contra os padres pensronistas,

Será por eu ter reconhecido os filhos
que são 'me�s ? '

Se assim é? '. aceito.
Mandará o Bispo ou irá em sua pessoa

perco�rer tod,a a, diecese sem aviso., que
esta e a obrigação, como ,fazia D. Fran­
cisco Gomes, e então achará os seus pa­
dres com as suas madres abadessas e os

filh?s ,deles a mendigar e aos pontapés,
perigrinando por este vale de lagrimas.
Depois disto ver se convencerá do que
aqui lhe digo; mas como é esta doutrina
.que eles dizem portanto é a vontade dos

Bispos., '

Vós, povo, vêde e atentai no que vos

digo e depois dai o merecimento- a ,quem
fôr de justiça.

"

Dizei-me, vós povo. finalmente, se Cris­
to poderá coroar um Bispo que préga
.doutrina diferente da sua? Cristo poderá
coroar o Bispo que está cheio de rnálda­
de e de toda a casta de pantominices ?
Dizei-me ainda se Cristo poderá admi­

tir na sua igreja estes sucessores que'
mandam o desprezo e a calunia!

'

,

Tristes palavras de Cristo vinde a mim
.que sou mansa e humilde de coracão!
CrIsto' manso e' humilde e os Bispos

duros, soberbos, reacionarios e explora­
dores da humanidade ! ! '

,

Tenho concluido e mais esta vez peço­
vos que olheis bem e vejaes as vantagens
dos Bispos;

, ,E para que os Bispos. não julguem que
� a redação do jornaj ou algum herej,e
qu'em escrev,e estas linhas eu me: subscrevo

lins�rnção
e a humanidade

retor da orquestra do Teatro das Novida­
dus, Perez Cabrero, e tudo se apresenta:
va para o saimento, quando a familia do
maestro mandou convidar o sacerdote a

s-Ir do carro fúnebre, porque quando se

ia a deposirar o corpo no caixão, este
movera uma dasmãos.
Verificou-se então que o corpo não es- A asslstencía para as creanças seria lima

tava regido e que as articolações se 000- enorme utíhdade no OOSSO pais.
viam. Como Perez Cabrero estivesse vi- A orgauisação das cantinas escolares

vo, foram chamados medicos' a toda a . dese merecer o maior cuidado e desvelo

pressa, constatando se que .o musico so-': àqueles que desejam. em poucos anos, o

frera um ataque cardiaco. progresso e mesmo a vida da nossa Pátria'

Di�-se que o proprio maestro percebera PQ!S uma nação não instruida e educada é
perfeitamente que os cangalheiros o íam uma nação morta. Todos sabem que o en­

depõr no caixão..' sino -não -pode ser- obrigatflrio, enquanto não
Por onde se .vê que os casos de morte existirem provídencías para amparar a

apa�ente são mais frequentes do que mUI- ereança, dlgna de torta a proteção e cari­

t�s lanota�, do colarinho alto, podem ima- nho. Níugnêm ignora" que os pequenos bra­
gmar. Já o reconhecia um pobre homem ços auxiliam o trabalho dos pobres pais que O, N O S S O A N I V E R S A R l,liI
que, ao darem-lhe a noticia, ha anos, da lutam com dificuldades para as sustentarem, U

morte dum rico proprietario de Moneara- e poderem frequeutar a escola. E que defí- A todos os nossos colegas que se nos

pacho, que ele i.ulgava de perfeita saude, ciencia não ba na sua propria educação'lI... teem referido pelo motivo do nosso ani-
exclamou, admirado: -Ura essa!? Se Quando a escola devia ser um templo de .

'd h
morreu foi provisoriamente. \ amor e virtude é um eerrtro de vicio e des- ,:ersarlo" agra ecemos pen orados a gen-

tileza -das suas palavras de cordialidade e

Oposição desvairada
humanídade, porque' a_ creança aprende na incitamento.' ,

. . desegualdade e opressao os germens do vi- Além de outras, foi-nos enviada, de
,As enormidades que alguns republica- cio e do crime. Na escola II amor é inveja.' Cachopo, a segsínte carta de um nosso

nos dizem da Republica excedem tudo ° a ambição é o egoísmo, a alegría é dõr, a presado leitor:
'

que era licito esperar .da sua falta de liberdade é tirania e a amizade é odio.

ponderação e de t¡tto politico. Quais as causas r São simples e muito sim- «A' Ex.ma. Redação do jornalO HERAl.DO:

A tirania do gov�rno, a anarquia de- pIes. A creança rica apresenta-se luxuosa- VALE MAIS TA,nOE QUE NUNCA:-Este
magogica, a paiz á beira dum abismo- mente vestida, tendo. na casa paterna todo é o meu brado ueste momento. saudando o

são cousas t�o mirabolantes que não.se o confürto, e á pobre, muitas vezes trajando vosso jornal, mas o motivo fD.' por ignorar
prestam mesmo a qualquer discussão sé- 'um fato remendado, cuj:t cõr mal se distin- a da,ta de -IS de Abril, data de mais um

ria.. ,
. gue, não tem ao menos um bocado de pão aniversario 'd, a sua existencia, sumida [á na

O que vale é q�e � Republica p,ossúe para seu alimento' ... Oesta desegualdade d
utna ta'i f0rçll IlJora:1 e criou raizes tã0 proy,ém enorme divergencia que Poderosa-

voragem,
.

o tempo, deixando após si, um,

f d fi
raSlo lummoso que muito honra os seus:

pro un as na alma do povo que seme· mente'in U8 na má ,educação, factor da cri- moi ilusl'res propriel¡¡rioS e diretores, ex.mos,
,lhantes leviandades já nãd podem ter con,.. min?logia, e tanlQ comprova que grande
sequencias graves.

.'

numero de criminoSos cursaram as escolas.
c�dadãos dr. João Pedro de Sousa e Lyst6'r

Antes assim! ' Para obtermos uma' sociedade perfeita 'ne-
Franco, 'Os qUlles sempre se teem interes- Sendo da competenda das camaras mu-

� cessitalDos de edut:ar a mulher e as crean-
sado pelás classes oprimidas, dignas do nicipa es fazér as nomeações dos profes-

MAIS NnTA(' [ COM ENTARIOS
C..ra da tuberculose vertebral, ças que são as tiôres mais belas de um pais,

maior defeza contra a injustiça, e tratado sores, devem l\er elas tambem que deve-

U I) Um correspondente de Pilris refere que que é um jardim onde devemos deitar a �o �e� muito cons:derado jornal, o/Jera�do. rão passar os diplomas de encarte, por

'DlsseD�ões evolucloDlsta. o operador americano Albee descobriu, boa semente para produzir o bom fructo. �? ?s os assunos com a maIs Igna 1m· isso todos os professores primario� de-

por eX,perienqas réalisadas previamente O projecto do ilustre deputado Ex.mo ci-
parCialidade. ' vem comprar os referidos impressos e

_Ao que parece, não existe absoluta
em cães, que a ,tuberculose vertebral se dadão Tomás da Fonseca sobre cantinas es- �stes faclos são motivos de maior salis- com as indicações precisas entrega-los

harmoqia enu'e os evoluciopistas, pôrque pode curar por méio de uma parte da colares (mui�o similar com as minhas idéas) f�çao porque confirmam plenamente os sen-I nas respetivas camaras afim de serem

afguns d�sejam qu� se taça ao governo propria tibia do doente; na espinha dor- é digno de louvor. devendo ser patrocinado tlme�t�)s �enerosos dos beneficios dos ilos· preenchidos de harmonia com o precei-

urna opós'ição mais acesa e acintosa. sal. pelos governos, e pelOS bons' lIepublicanos e
tres Jornalistas. I

tt!lado no decretado regulamentar de 3i

,

. Na ver'dade não chegamos a compre- Em 55 cas,.os em qtie a empr,ee:ou,tratan- por todos (lS que amam o .nosso país. E' ne- O acolbimento favoravel do publico, ofe- de dezembro de 19(3.
endêr a razão de tal atitode;

'. � d u Ido ..
.

h
do.se de enfermos de edades diversas, cessario reformar a escola primaria" prote-

. recen o. ao nera. u� IU.luro rISon o �e
Por rent�ra os evoluci�nistas qqe pre- nom um s6 fai mal suoedido. gendo a cre:Jnça e tornanqo o ensino obri- prosperIdad� e eXlsten�la, � tambem razao'

tendem hostllisar a ,outrance_ o atual
, Segundo é sabido, acrescenta o corres- ,gatorio. para seus dignos pr.opr�etarIOs se conf�8sa., Compost� pelo sr. Carlos S?eiro, com

governo encontram-se em condições de o pondente, a imobilidade absoluta das ar. O vestuario usado deve ser uniforme; os
rem .co�teotes e saUsfeltos na sua espmho- :

letra de L�lz Mascarenha�, fOI posto á

substituir, arcando com todas as respon- ticulações tuberculosas, é um eltcelente livros gratuitos e a alimentação 3er forne- sa mlssao. ,venda um hndo fa.do, dedl�ado �elo seu

sàbi�dades de situação � . .

.

, processo de cura. Daí a engenhosa ideia cida pelas cantinas lias escolas. Horrorisa-
.

O Her'aldo soube sempre manter-se con- aut.or á co�panhl� ,�uvenJl Italiana .( �o

Il'
Nao nos p,are�e, mUlto veroslmll essa de impedir, pela incru-stação exata de um me!> ceração de professor e de republica. dIgnamente lluma condota de irrepreensivel colts.eu de Lls�oa). e �ma comPCsl1ao

!po,çese . � ,por IrJO mRmo bfarece.n�� 'enxertQ prislllà�i'co exttaíd� da tibra, que, no observa� que alguns alunos só se cal. ap�um?, não se afast�ndo jámais do fim Sus.lcal que .onr¡l mUlto o sr. ar os

q�e dserVI�IÇlm �e or. a .

epu Ica, �er�l. as v�rtebras se�am carcomidas pela infla-, çam para Ir á escola, e il desprezam para p�lma�la'¡ I?ara que fOI fl1nda�o.-advogar
oelFO.

mltl o as ,suas mpaclencl�s e en�a.rdand o, maçao tuberculosa, e cheguem a quebra;r� se empregarem em tri!balh6s improprios nao so os IOteresses da .bela Cidade de Fa- �

os acontecImentos com maIor serem a e.
,,'�e. de.form�r-se ou amassar-se umas sO'- da sua furça e da sua idade. Tambem é ro. mas lambem do Algarve, demenstrand()

4¡1�.... �...&d�, ',bre as outras, 'édmõ 'sucede fce'luente::: conveniente dizer� que o projecto do distin- não ser apologista do egoísmo e de'inte· C N C S S O N O T I C 1.\ n I C
Até agora era uso na imprensa 'adota- mente. to p-ed'agogista Ex.mo Cidadão João Bernàrdo resses injustos e· ilegaes.

rem. se alguns adjetivos que precediam A operação dura 15 a 30 minutos, e, a Gomes, digno Inspector das Escolas Moveis. O Heraldo é, pois" o porta-v-oz da prO"

os nomes 4e parentesco, nas noticias �le-
soldadura do enxerto, de cinco a dóze sobre o diploma de habilitação aos alunos vincia do Algarve e todos devemos in teres­

games.'
semanas, mag. o desaparecimento da dô.r das mesmas escolas, é de grande valor e sar-íios�péla vida deste joroal por inumeros

Era fre�uente vermos frases, como es.
,dá-se em poucos dias. Exceto tres cu pode servir de muilo estimulo no estudo. se e felizes anos.

tas: a sua gentil filha, o seu estremoso quatro vertebras, a resto da espinha dor- O governo decretar ,-que eles possam, muni· O Heraldo continuando a usar a SU'a di-

pae, o seu estremecido filho. �tc.
" sal funcióna normalmente. dos desse diploma, �er preferencia em to· visa-Pola Patria e Republica cumprirá ,um

Agora, não:
dos os logares oficiais ;¡té hoje preenchidps dever digno dó nosso maior aplauso.

Art. I. Está revog,aida a legislação em.
� por analfabetos ou ¿om igúais �abilitações. Felicit,ando. pois, a Hustl!e redação, subs·

,contrario.,. .

1 �r'a,Pa: al,h�l·a Protegendo. as creanças e termlOand� com crevo-me com muita consideração, etc. etc.

Art. I I. FIca abohdo o uso dos nomes 4 O ¥ v o analfabetismo ,cumprirá a Republica um .',

de parent�sco e bem assim dosindlca�i- dever digno do'maior louvor.
Um lettnr republ.cano.

\'os do lIexo, ou idade.
BO!.LomC! Assim como a' arvore bem implantada .: "§!!lO" ,

«O seu querido doente para aqui .•• Q! -Nunca dei esmala, dizia um usura- produz o bom frulo que semu1tiplicará nou-

seu querido doente para acolá» ••. e na- rio, porque o Evangelho me prohibe... tras, assim 11m povo bem educado será o

da mais. -?! ! germen duma nov,a sociedade que se enla-

Pois vamos com a moda. -Lá está escrito. ¡¡ará na mais humana, confraternidade. E

GNão faças aos outros o que næoí que-
ainda direi das creanças:

'

Boato.
I res que te façam a ti. JI

Assim como a fiôr' com o seu aroma de-

Com mai's ou menos insistencia aircu- leita os nossos sentidos, assim à creança

lam em Lisboa, uma vez por outra. boa-
NUM RESTAURANTE com ,a sua inocencia perfuma o nosso viver.

tos aterradores: que em tal dia haverá Rapaz!
' Razão ba$tante para a educarmos, lrans-

grandes tumultos; que está endnente um, '-Que manda V. E,x .• ? formando, a escola primaria. guardil e defe-

gplpe de Estado. que os carbonarios fa- Este linguado está pôdre. za da Patria e da R�publicá, nUllt templo

zern isto, etc. etC. Estes boatos, como é A quem o diz V. Ex.a. eu já o não quiz de. egualdade, liberdade e fraternidade, di-

natural chegam até á provincia e, o que comer aq almoço.
' visa da nossa gloriosa bandeira, que jámais

admira, são acreditados por muitas, pes-
deve ser desmentiaa com leis de exceçãll.

ENTRE- AMIGOS
seas.

'

'Se todos fossem como nós, que não - Vês aqudll senhora?
,.4. Lama.

damos o menor credito a laes boatos,. -Ve,jo. Quem é f
'

,

�

c!es deixariam de circular, por não hav.er -Não imaginas, quanto lhe devo. \

POETAS

qt:Jem os acreditasse. E ..• , acabavam-sI;. -E' tua mãe? '

as fantasias... • -Não. E' plinh[a. senhoria.
, A locomo�lva Da,IDglaterra Á.M,EZ"

são elementes mais que ponderaveis para se
dar uma satisfação ãeldade de Tavira.

Este é um dns casos que, longe de des­
pertarem comiseração, só causam asco.

Nmgnem em Tavira estende a mão ao re­

ferido eh-fe, pelo grande motivo de ninguém
haver que com ele queira ídentifícar-se,
A historia é degradante em demasia pa­

ra que dela nos ocupêmos sem aguardar as
proviríencias que, estamos certos, rapido se­

rão dadas por quem. honrando a sua sttua­
ção, do assumo jâ tomou conhecimento •.

E isto tudo, porque por cima das maiores
c�lpa� ·se. pôde corr�r uma esponja, para
tao so aliviar os tavirenses deste perigoso
fardo.

. procurais fazer salieotar as notas seguintes­
já em parte nele em .destaque :

LO-Além de muitos e valiosos premios'
em dinheiro e objetos de arte serão coilte�
ridas medarhas de euro e prata, para 3S'

quais se está fazendo uma cunhagem espe-
cial.

'

2 ..o....-Para todos aqueles premios que são

consignados á categoría V Q General Gom'es
Freire» o concurso é inteiramente gratuito.
3.0-Todo o militar, 'qualquer que seja o

seu posto ou graduação, quer' esteja em-ser­

viço ativo, licenceado ou na La reserva,
deve concorrer ás categorias IVe V, qU6-
são gratuitas.

•

4:.°-O Estado fornece gratuitamente a

todo o cidadão i50 cartuchos para se ins­
truir DO tiro com arma de guerra (Begula­
mento de tiro Nacional de 1902).
>5.0-Por determinação Ministerial a Car­

reira de Tiro de Pedrouços é publica (tante
a militares como a civis) todos os dias fora
das horas destinados' á instrução das tropas
afim de poderem instruir-se. Quem quízer
portanto exercitar-se no tiro ou preparar-se.
pan o concurso. põue faze-lo em, regra das
7 á' f 2, ou á hora marcada no edital de
serviço afixado na Carreira:
6.°-0 oficial de dia

á

Carreira, que nela

permanece durante as horas do serviço mar­

cadas no edital. dará aos atiradores todos
os esclarecimentos ueeessàrios.

-

O Diretor da Carreira de tirt) de Pedrou209
Possidonio Ducla Soares.

Capitão de infantaría

Noticias de InstruçãoUm padre alg¡¡fviQ,
A1ZtOllio Mm'ia Barros Santos.

MUSICA

O sr. minisiro da instrução teneiona sub­

meter brevemente já assinatura presidencialit
u' d'ecrelo, a que lá nos referimos, c�eando,
sem eMargo para o Estado e junto á Esco­
la da Arte de 1\epresentação, UlO curso de.

cenografia, que será dirigido pelo sr. Au-

gusto' Pina.
'

= No primeiro quadrimestre do corrente'

ano as linhas ferreas do Estado tive­
,rllm o segllinte rendimento: Sul e Sueste-

588:339886, mais 24:-I16,,�7 que em igual
péri,urlo do ano passatio. Minho e Douro­

'57f8f89. menos -t8:7636f5, sendo na gran­
de velocidade 2:2f287f e na pequena velo-,
oidade' 20:975886

Recebemos o seguint� comunicado que = Os praticantes dos correios e' lelegra-
muito góstosamente publicamos:

'

fos do paiz telegrafaram ao sr. ministro do
fomento pedindo que d,). proj>eto de lei, a

Ex.'" sr. diretor do jornal Il O Heraldo» apresentar ao parlamento Hies seja garanti-'
Neste momento em que todas as forças do o aoesso á classe' imediata do respétivo'

vivas e todas ,as energias procuram expan- quadra. ,..
,

dir·se paf:) conseguir o eng�andecime[Jto e = Quei,xaram-se ao sr. ministro das co-
'

prosperidade da Naç2o, avulta entre os mui· lonias al'guos fiiatelistas alemães do grande"
tos problemati que os homens publicos e a nomero de emissões de selos coloniaes que

iniciativa particular lêem de res,)lver o da atualmente se acham lançados no mercado

Defeza Nacional. com prejuizo dos referidos fiI;¡telistas, \

Trava--se por esse mundo fóra, uma ver- = Por telegramas recebidos no �in'iste7 '

dadeira e intensa luta pela vida nos seu� rio da marinha sabe-se que o rebocador
"

mais variados aspetos,' e as nacionalidades Berrio e o vapor' Lince continuam, fundeados ,

não hesitam em pÔr ao serviço d'a sua ex· em La'gos, á espera que o; tempo Ibes per-
r

Illansão territorlalle' ,do: seu engraudeeiml3lilo míla seguir viagem pau' L-jsboa�
financeiro e eeonomico a força das suas ar· == Fni proposto p�ra ser líOmeado aju-,
mas. dante do 2:° batalhão de iofaótaria 30, o

Ao brado de Paz s(lltado pelos optimistas tenente sr. Frandsco Gonçalves Calbeiros·•.

&em intencionados, responde invariavelmen- = Está em Macbico, a prestaI;' serviço ,

te o labor constante dos' a('senaes e, por ve- nas fabricas de alcool, o fiscal de impostos'
ves, a vóz terrivel das canhões. I

sr. José Domingos Lopes, nosso presado
-ctSOU mai.� feliz ,que tu, pude, senti,la e ve-Ial» Povo que se nãó defende é

'

segundo as mo- amigo.
-ctE eu bel)aJa-a,tre_m'er.nolelto eJll.que-dormia! d

"

.

d l"
" . 'I ' fi d' F' P'

-«Ao poisar.se' na -mll& juiguei.t1 a neve frial» ernas_ teonas a po ,taca !fI.�er�acaona , P(�vO = O scal e Imposlos sr. raoClsco al-

-'ClE eu julguei-me.-ilusão--poisadll numlP'estrelal» que nao tem razao de exullr andependente e xão foi transferido de Portimão para Silves.

l'ivre. _ = O fiscal de impostos, sr. Manuel de

-(C� mais feliz sou eu ¡jorque a vi nua�-«Loucal', E' tempo, pois, ,de"pansar-mos a sério em Sousa, foi transferido de Porlimão para Cas-
'

A mmha asa dourada andou na sua bocal -.

d
'

Beiiei sofregamente os: beijos que ela deu!. gar�ntlr por to. os os �elos.3 defez� da nos- tro Marim.
"

: sa' mdependencla 'e' a mtegrldade do soro sa-
'

A camara municipal de Loulé solicitOll

-(d�ão digas a ninguem:eu poisei"hil um instante, graljo da Patri1.· do governo a concessão de uma linha ferrea"

Nasdagrimas de fél que a fez chorar o amante... Ora, nenhum outro meio mais pratico se daquela vila a S. Braz de Alporlel.
Poisei sobre a sua almaj-a mais feliz sou eu!» DOS oferece desde já, dt) que o de fazer in- = Foi transferido de Silves para Porti-

Julio DRntas. tensa propaganda darpratica do tiro de guer- mão o fiscal de imposlos, sr. João de Abreu.

ra, que babHita todos os cidadãos a sabe- = O sr. dr. Gameiro. governador civil
rem servir-se de uma' espingarda moderna. de Faro, foi a Lisboa (ratar da proxima vi­

Com essa orientação trabalham os pode- sita do sr. presidente da �epubliea ao AI-
res superiores organisando certame(ls de garve. ,

Tiro Nacional, onde, como naquele cujo pro- = 'Solicitou i80 dias de licença registada.
grama juntamos, se encoDlra já um forte o alferes de infantaria 33. sr. Francisco Lo-

estimulo para lodos os cidadãos. pes de Calbeiros de Menezes.
.

Do vosso p'atriotismo esperamos, pois, = Pediu para tomar parte na proxima
que por todos os meios ao vosso alcance, escola de repetição, em infantaria 4, o te­

procureis fazer a propaganlia. pela impren- nente de infaotaria, sr. José Joaquim Pa­

sa, pela conferencia, pela simples- conversa- cbeco.

ção, do Concurso Nacional de 'firo, que = Foi colocado em iofantaria 2, o L I)

nesta carreira se devtrá realisar de 1 a 15 sargento de infantaria 3�, Pedro do Carmo

de outubro proximo futuro e cujas condi- Forçado.
ções vão clarameble indicadas no r.espellvo, 1, .

, Qonqrma·se ,que pelo ministerio :,da
programa. ,Ju�jça fOfam dadas iOSbr,l).cÕes par;} que fe.

Mais vos rogamos que dessa propaganda . (Jro�iova processo cootra os transgresso�s;

No pequeno tremó'dó quarto de Isabela,
Flôr de carne e del'luz que R!ubens ,pintaria,
Duas ';moscas subtis disputavam um dia
A graça espiritual de ter poisado nela.

'A Ingl1iterra é a na�ão que, properGio­
nalmente, possue maior numero de linhas
ferreas.
Querem saber o movimento dos com-

:boios em Londres?
.

Em 34 horas saeçn das gares de Lon­
dres 2;200. Das IO da manhã ás 1 I da

Doite, '1:600 comboios partem di�riamen­
te para os div�rsos terminus do interior
da capiral. O que representa mais de IZO

comboiQs por hora ou 2 por minuto.
E nestes algarismos não se contam· os

comboios da «Metropolitan» e d� «Me-

tropolitan Distrit».
'

�e... eIDeD4a Dem vergoDha
O evolúcionismo cónrinua nas suàs

<:orrerias por vilas e aldeias procurando
captar adeptos para as eleições, servindo­
se de todas as corruções, fazendo os mais
ousados prometimentos 'e desfiando o ha·
bitual fosario de calunias e insinuações.
Apezar de derrancado o nauseabundo

,

bicho ainda meche.
Não tem emenda •.. nem vergonha.
Rorto ... vivo

A creada:
-Dê-me um beijo Carlinhos.
-Não dou!
A mamã:
-Dê já um beijo á Maria!
-Isso dou eu, não que hontem o pa-

pá d�u·lhe um beijo, e ela arrumou-lhe
um tabéfe que ele ficou com a cara a ar-

der.
.

tALlNAn"
,

A sr.a Calino a I¡ma amiga:
'

-Meu marido anda sempre a comprar
cousas para casa. Ante ontem trouxe ele
uns quadro� lindis,sim05 representando as

quatro estações. Olhe, é a «Europa», o

«Outono», a «Africa» e o. dnverno».

ESPERTEZA .

-------�--------(

Âo sr. oir�or �oS'correios
-Deitaste a carta ao correio?
-Deitei, si[Jl, senhor.
-Mas como trazes ahi os 25 'réis ?
-Fale baixo, senhor;.. Deitei-a ,sem

ninguem ver.

O MOTIVO,

Recebemos as primeiras notas biograficas
do chefe da estação tnlegrafo-postal de Ta­

vil'a, para o irregular porte do qual já cba­
mámos a atenção-do mui digno diretor dos
correios.

Pnr.que. confiamos nas pr(}videncias de tão

integro diretor e porque no libélo se con·

teem coisas que ta,lvez seja melhor não ter

que rePn:)l1u�iç" aguardamos que justiça nos

seja rew¡jheciilã: (\. ' .' ". ",.," .. ..'" "
,

Os factQs passados e presentes, ferindo a

suscetibitidiide de qu'alquer pessoa de· bem,

-Vou dar-te uma bela noticia: O Ar­

Trata.-se de ,um facto autentico, decorri· tur pediu-me e'm casamento.

c� na CIdade de Barcelona, em Hespanha; -Ah!, Sim! Brm �e disse ele, qu�m­
Dizem telegra

..

mas de. lá que, «ás I I ho- d� o desenganei de que não casaria co�

ras. da manha, do dia 20 do mez findo, I migo, que ia fazer uma asneira que ha·
devia xeali�ar-se o enterro do maestro di- via de dar brado.
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Contra o duelo
O sr, dr. Bernardino Machado, presi­

dente do mmisterio, enviou á academia
de Ciencias de, Portugal. um oficio,
agradecendo calorosamente o louvor que
a Academia lhe deu pelas providencras­
que adorou Contra o duelo.

CARTEIRA

FAnUACIAS
. Estã? amanhã de servIço as seguintes

farmacIas:

Eusebio, (Rua Conselheiro Bivar, 34).
Lusitana. (Rua do Alportel, 6 e 6 A.

��.���lúP:t�

IE ������u,�,���� I
cursos especiaes de Higiene. Oftaillolagia e 71

1t
Baleriologia �

� [LIIICI GERAl. OPERAtõES I

I
eSDeclalldades: �oenças dos ¡-

. olhos, ,boca e dentes �
�

I
�entes artijiciaes

ICONSULTAS TODOS OS DIAS,
EXCETO AOS DOMINGOS

1 RUA DR SANTO ANTONIO, 6

l11 FAllO

."....�.... ....a ....nt-.

F 1

ACABA DE APARECER

A nODA DI rOnT�GAL
POR JOS£ AGOSTINHO

CDITAL
Feliciano Santos, bacharel
formado em direito e ad­
ministrador interino do
concelho de i'aro.

COIDi�sariaoo �a Policia Civil de Faro
CONCURSO

Feliciano Santos, bacharel
formado em direito, ad­
ministràdor do concelho
e comissario da policia
civica do distrito de Faro.

FAÇO SABER, em cumprimento de
ordens superiores, que .pelo praso de 20

dias, a contar da data do presente está
aberto concurso para o provimento de 1

vaga de gúarda do corpo da policia civica
deste distrito. Os concorrentes deverão
apresentar os seus requerimentos neste
comissariado no praso desIgnado.
As clausulas do Concurso estão patentes

nesta secretaria.

Faro, Secretaria do Comissariado de
Policia Civica em 14 de maio de 1914.

• j ',o
• Ftliciano SaIl/os.

o gra,Bd'e.
RESTA-URADOR
natural da saude

e

-do código penal na parte respeitante aos

dnelos., Como cousequeucia o governo man­

dou .processar todas as pessoas que direta­
mente intervieram no duelo realisado entre
os 'srs, dr. Levy Marques da Costa e Assis
,Camilo, e que são, além destes doi§, os srs.
dr. Afonso Costa, Inocencio Camacho, Au. 1 vol. de 4.70 paginas. Preço br. 50 cen-

gosto José Vieira, Eduardo Ferreira de lavos, eoc. 70.

Castro, Carlos Gonçalves, Silva Ramos e dr. Á Roda de Portugal constará de 2 vol.

Salazar de S(JOsa. de 4.70 pagiuas cada om. Está publícado o

O governo vae indagar quais os motivos '1.0 volorne que é uma-obra encantadora.

porque a' policia, que tinha notificado aos O Primeiro de Janeiro, disse o segu iute : .

dois contenderes a proibição do duelo, não (lÁ Roda de Portugal é um livro para ¡Ir-Iponde impedir que ele se realisasse. tistas e 11m livro para patriotas, um livro
= Vae ser adaptada ao futuro Museu de para eruditos e um livro para o povo. A

Lisboa a historica casa dos bicos. daquela Iind� terra portugueza, com os seus monu­
cidade.

.

meatos e com as suas paisagens, com os
= Faleceu em Madrid o ilustre politico seus heroes e' com as soas glorias. resplaa-

hespanhol Montero Rios. dece em cada pagina, com um fulgor desu-
= O liceo de Yila Heal passou a deno-' sado entre' nós,' numa homenagem sobria­

minar-se Liceu Central de Camilo Castelo mente .romanusada, em que as personagens,
Branco. fantasiadas 'dentro da maior verdade, vão I

, = Foi transferido para igual grupo no derramando não só noções limpid as e rapi­
liceu de Santarém, o sr. Manuel de Sonsa das sobre ciencias naturaes e principalmeu­
uourtnbo Junior, professor do 6.° grupo do te sobre os melbores inventus modernos,
liceu de Leiri�.· como sobre higiene, educação civica, moral, I

= Segundo consta, a aluai sessão tegis- etc.
Jativa será sucessivamente prorogada até ao Ao mesmo tempo, o leitor é empolgado,
fim de junho, reallsando se as eleições na a cada passo, por brilhantes e enternecidas
segunda quinzena de agoste. descrições. e por IlID' estilo. em geral eris-

.

Vae ser nomeado ministro de Portu-. ·talioo e simples, embora lambem frequen-
gal em Berne o sr. �ntonió Bandeira, chefe temente colorido com um vigor de inolvida-
do protocolo no ministerio dos negocios es- vel originalidade. ,

-

traugeiros. O seo autor pensou-o e sen: iu-o de teda
a sua alma, como patriota e como artista,
conseguindo oferecer nele talvez a sila ver­

dadeira obra prima, e valorisado; como ne­

nhuma, pela mais elevada devoção ao tra-

dic}onalis�o nacional.»
.

Fasem anos:

:A'manhã, domingo, 17-1>. Maria Alexandrina Vieira
ilendes;,.D. CaroliÓll' Anlonia Ruiva, D. Maria Carlola de
Ascenção Jubilot, D. Ctotilde Brito e Silva, D. Maria Fran­
cisca ,S�lgadinbo', D. Mariana do Carmo Pires, D. Raquel
de Olivetra Balista, D. Izabel da Enearn¡¡çilo Teixeira, D.
Vafla da Trindade Vieira, João Manuel Alves, ADlonio Fi­
gueiredo Gonçalves, Anlonio Lopes Garcia, Francisco José
Fernandes, Augusto Heliodoro JUartin� e Samuel Sequerra.

Segunda-Ieira, 18-0. Emilia de Sousa Costa D. Lau-
.

FAÇ9 SABER, que por espaço. de
rinda Melo e Guimarães, D. Maria Rosa da Silva'Monleiro vinte dias, a contar da data deste editai,.D. Izabel Alex"udrina Borbosa, D.'Maria Amelia de Meo� h bdança, D. Augu81a da Conceição Ferreira, Desiderio Venan-

se ac a a eno concurso para a arremata-

cio Peres, Manuel Monlelro Mola Mascarenbas, Joaquim Ber- ção do fornecimento do sustento aos pre­
.ardo Ferreira, Pedro Tenorio Guerreiro il a menina,Leo- sos indigentes das cadeias desta eomarca,
�oldina Alves Moreira. - no proximo futuro ano economico de 1914Terça-feif1l., U-D. Carlota Leite Bastos, D. Anlonia a ¡9IS, achando se patentes na secretarja ISantana Cabrita, D Justina Paulo Gomes, D. Francisca dos
Anjos Salvador, D. Elvira de Sousa Contreiras, D. Lucinda desta administração do concelho, as con-
40 Carmo ·Fe·rnandes, D. Maria Augusta Pereira, Anroni,o dições em que o mesmo d eve s�r feuo, as
lI.iguel Dias, Alvaro da Costa PlDheirlDho, Aliredo Balista quais poderão ser examinadas em todos
Ploto e João Aurelio Ila Silveira. d"

.

d d fQuarta-r�ira, 20-D. Laura Silverio do O', D. Virginia
os las Utels, entro o re erldo praso,·

Merma �u Silva, D. Tereza de Oliveira Pereira, D. Maria-
desde as dez ás desaseis horas.-As pro-'

.� -"urta Velozo, n lubel de Sousa Taquelim, v. Augusta postas deverão satisfazer as condicões do
Ylelra, D. Eulalia. das Dores Gonçalves, José Osorio <Ie art. ° 146 da lei de 21 de setembro de
JIIend()n�a, João Frahcisco Ferreira, Francisco dos Reis .·i- � �

d1901, sem o que nao serao a mitldas.­«aeiredo; Antonio Pedro Perdigão, Bento Antonio Pinbelro
Miguel VI�eDle das Chagas' e Amílcar de Sousa Faisca.

' O fornecimento ha de começar em 1 d e
, julho do corrente ano e terminar em 30Casamentos: .

junho de 19I5.-E para constar se 'passuuPelos srs. condes de Vinbó e Almedina loi pedida em O presente e outros de igual teôr, que se-
Clliame!)to para seu primo sr. Francisco Cosia de Lacerda fiII sr." D. Judite Pereira Caldas e Silyes, interessante filha

. rão a xados nos logares do costume e

ii,s sr�. condes de Silves. 'publicado o seu conteúdo nos joroaes des-

Necrologia: ta cidade.

, Com bastante concorrencia reali90u-se em Vila Real de Administração do concelho de Faro, 12
Sauto Antonio o funeral da sr.a D. Maria José Rodrigues, de maio de f9I4.-Feliciano Santos. ,

espo�a do sr. José Firmino Rodrigues, falecida em Faro

após, uma operação. O feretro loi acompanhado para aque-
Está conforme-Administração do con-

la Vila pelos srs 'J. A. Socorro, P,dro Jose Candido 'José celho de FaTO, 12 de milio de 1914.
'

Viegas e de nOlras pessoas, incorporando-se no pr�stito
desde a estação até ao eemit�rio, pessoas de todas as claá= O amanuense, servindo de secretario,
£&s sociaes.

.

A! l.milia enlotada os nossos pezames.
,

Joaquim de Sousa Dias•.
-

æ: _

.��I:. Vêde o .peixeiro
com o· grande
peixe,' nó pacote,
,sinal .. da pureza, boa

. qualidade e' força do

preparado SCOTT. ��l-4���. li •• ¡¡ •• § .��
Recomendado por to- ! !��; t::t;�::c��ia�:: ¡ E. L I A S D' A,. S A BAT H
como dO,s adultos""

I!' .
-COM-

,

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a ¡ Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a
Emulsão de SCOTT.

I PRECOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOSRtpresentante: •

A. . Y. SMAR�. Rua da Fahrica' 27, Porto.

I
' como O proprio freguez poderá verificar.

Ninguem compre sem primeiro visitar éste estabelecimento.
I

JOÃ(} D A SILV A N OBR E I RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22

'MEDICO-CIRURGIAO I � PORTAS ENCARNADAS "U
Ex-inlelDo das b�spilals dl,Usboa I����*. § .��..+-...

Garganta, nari� e ouvidos - Doenças -
\

das se."horas - Tratámento da sili/is e VENDE-SE uma morada de casas aea-( � � �I � �ft fA·R t N S tbadas de cOlJstruir n3 Avenida S de Ou-das se:{óes' rebeldes p�{o 606 de Erlich tubro, proximo da ermida de Santo An.
Clinicá Geral"",,:- Operações ,

tonio do Alto, por motivo de breve reti-
CONSU'LTAS'A'S 11 HORA.S tada do seu dono. Quem pretender pode

dirigir-se.a Eduardo Vanez

paula--FARO.¡ffi! H�F- �l - a' -es EI· iffi
.

,

'1 A � ""1!I�"�'''O' 1 �¡;'��'á���1'"oVa'
• 411. �w .,"�¡Ul m! PER,.F�"lt7t ¡(B.XA A PESO i....... aer.I.U.o. Escritorio, Rua D. Francisco Gomes, 40

I Gfiru��ii(t-dentistal I J
N L M d d . F Telegr.-JOÃO GOINHAS-Faro j

.

Tratamento de boca e dentes ..

a lvrana en onç�, e aro,

_ 11
RUA D. FRANCISCO GOMES, 12 a ii Pessoal habilitado e de absoluta con-

I
Operações sem dôr Vendem-se ricas perfllmarias, -po ri

fiança.
Preços eguaes aos da concorrellcia.

.
RUA OE SANTO ANTONIO n.O 85 �. preços excecionalmente baratos

FABO ,I L1l���1 TOUCINHO
ffil" D n......¡¡. Ben Iffil 80ASfaRINHAS E CARVAO-COK

v ��O�I� �ARIA JANEIRO
VENDE �E uO?a fazenda no sitio do De I a qualidade. Muito economi- CU B·AAlmargem em TavIra. .

_

Nesta redação se diz. I
co em fornalhas e. fogoes, a. 20 I ---------------

------- .Icentavos c.ada 15 qUlI?s. Compra�- SÉMENTE DE COUVE,
COFRES do 75 qullos ou maiS, tem abatl-

. ..
.

mento, que �erá maior quanto Vende-se de boa qualidade e em .

De segredo" contra fogo, garan- maior fôr a quantidade. qualq1:1er quantidade na tenda, de
tidos.

.

.

.

M. SHOCRAN- R� loão de Deus, Carmmha Ramos. Praça da verdu-
Latou'ria Marreiros-PARO. ,83 (Terreiro- do Bispo).�FARO. 'ra, I}aro .

Eis o que é a Emulsão de SCOTT, que
é singularmente eficaz no tratamento da
debilidade organice, deenças definhadoras

_

e desarranjos dos aparelJ.os respitatorios.

A pRaVA:
, "Minha filhinha eramuito fraca, tinha. tosse
e andava sempre doente., Comia pouco.

porque nâo tinha apetite. Tomou di­

;ersos medicamentos, mas sem resultado.
Dei-lhe PO'r ultimo a EmulsãO' deSCOTT,
e minha filha está completamente bôa,
apresentando bôas côres. Está forte e

come bem." Manoel Dias da Silva; Rua
Chã, '110. Porto, 16 de Janeiro de 19 J 3.

A Emulsão genuina de S'COTT é.

aprovada pelos medicos ell), todas as

partes do mundó, e durante 37 anos tem
,

sido receitada

·para a debilidade,
definhamento, ane-.

m ia ,

I linfatismo,
e- para a" iraquezá . dos nervo� e tambem

'para as crianças pouco desenvolvidas ou
.

mal nutridas, mães doentes e pessoas que•.

em seguida ás doenças ou pela falta de

�a�de, �are�em' de algu� -au�mb"espeda!
para recuperarem a saude e a força.

Emulsão
de SCOTT

.

,

"I�������������·i��������_��,
.

.� AGU A, DA MATA ii)

1·\ GALDÁS DE MÔNCHIQUE I,
.

� ,A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �
� tinto analista dr. C. von Bonhorst, ,�)

. , � _ Vende-se. aos copos, na Rua de Santo Antonio, n. o 85, e no Tea- �.

I�
tro Circo, em noites de espetacúlos; onde o vendedor-se torna conhecido �

� por trazer uma chaps no bonet, com o dístico d� AGUA DA l'vlATA. �
� Vende-se aos garrafões de 5, iO e 20 litros, á razão de tres cen- �
� tavos cada litro, na Rua de Santo .ántonie, n.O 85. �
I� ca. A. E, GU-ERRElRO 6) �
�. �,&�é) �
�, ,

" �
�������������I.��������������.

lãGIJ"esJ�__GSJ (E&_.

·1 �FICINA DE G����lf�� [S[UIRO' I
I.. ®iS .. D .. PORTO� '1ii NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- '.
iti ria e Selaria com perfeição e por preços baratissimos.

-III .

Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car-

m ros e animaes, também porpreços relativamente baratos, as-
'i. sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in-

I
dustria." Ru� 1.° de Dezembro, 22 e 24

.

II -

-FARO-'
'

.��GBlIJD�[8D�[I&GDJ�_�rse.

����������
.

,

L A � r A D A S "K! � I� L
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NOVA L'AMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL

CONSTRUÇÃO 80L.nA

AGENTES EM PORTUGAL

Appareillage Gardy, S. A.
LISBOA -RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.0-LISBOA

'Esta,lampada lem ó maximo de luz e o minimo de ·consumo. E' a melbor que ba nO .. lI!er­
cado e a mais barata. Pode ser des,le tO a 100 velas. O agenle da casa Gar�y eÓl Faro en­

carrega-se da montagem lia luz e de 'todos os seus aparelhos, bem como da instalacão de cam­

painbas eletricas e·pàra-raios. illanda vir todo o material preciso para montagens'de eletrici­
dade, tanto de luz como de força motriz_ ou aquecimento.-Material de L' qualidade.

Preços baratissimos-AGENTE, Antonio do Carmo Bentes-Rua Letes, n.O 2t-FARO

DE

JOÃO GO JNHAS
ALUGUER DE AUTOMOVEIS

Garage, Largo de S. Pedro; 40
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EMPREZA FUNERARIA I FAR�NS'E
'fn�N(J1$(Jª f�t�;* tt�N�NPtJ$

"

)<:1' <,;,,'-: '. <,:.s�cEs�én��En1rA�D!S �J.
0

Esta casa é-a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquer-funeral por pouco espaço de fernpo em qualquer ponto db Algarve, como por. exemplo
em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao "dispór do íçeguez, .dlêÇoi� ,do .eviso de '2 horas. Repre�f_..ntantes�eil:t Olhão; Antonio dos Santos, marceneiro; em Santa Bárbara,
Antonio Murta" industrial; tempo depois, do aviso., 2 horas, em Estoi,' Cr:istp3_am' cl�' .Sousa Barros,' carpíriteiro; tempo 2 'horas, em' Loulé, José' Martins, estancia de madeiras; 3 horas,
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpintei'ro;"'3''hc)ras" em Tavira, Domingos José 'Soares, estaricia de madelras; 6 horas, em Vila Real, Francisco Néhé;"com'erdante; ro horas', em
Silves, Vicente do Carmo, comerciante; IO horas, em Albufeira, José Francisco Lecte, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente quese dê, se dirijam imediatamente aos
nossos representantes para providenciar em seguida:..As tabelas enco.ntram-se patentes ao publico em placas de vidro nos predios, dos representantes, Esta casa tambern tem fabri­
ca de urnas -de mog_na" nogu�ir� etc. lizas, moldád,às;.\ehtalhadas que g,arante.o seu aperfeiçoamento superior a muit�� fabricas ��� Lisbof. Também se fornece a depositas de urnas'
aos preços das fabricas de LIsboa, pagamento a 30 dias, tendo boas referencias, Torno a advertir para toda a garantia, gl,l� se dirijam diretamente a esta casa ou .representantes,
para sempre sustentarrnos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. Tarnbern se fornecem urnas por telegrama para, qualquer freguez, ern varios tamanhos e

qualidades, sempre muito sortido e existencia, .

..
"

.
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SJmRALH.\JUA MECANICA E CIVIL

FUNDIÇÃO DE FERfl O E F#RONZE l
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I:: a;��n�iru�;� .�� iotas ;��:ziano:���n�?;�-�..�.�attrla�s �nr� •.� mesmos I
I·

Esta casa, que e no genero a primeirada provincia do Algar­
.

ve, enca�rega-se. de tOdOS.OS. trabalh.os mecanices. e civis... r .

'

,_.- , , Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
.

. com a' maior ligeireza', solidez 'e 'perfeição. ; ,

..

I
Fazem-se charruas de todos '05 tamanhos, maquinasde de­

bulh,él:r milho, co}un,as, tnbaria-e todçs os utensilios agricolas.
Ninguém deixe de comprar nesta .casa, VIsto que em parte

.

'�,.'���U��J¡�õ:::::::C;:¿�;ª:¡��;:;;rs �m�mel�O.
• . Ninguém compre sem primeiro visitar esta 1mpprtante fabrica

,
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1.:1 S�cesso¡' de JO�O �: x. da .8ILVAREIS '�,'. ,I ;';,:ID T
, , ,CASA F'Q"NP4-DowA. EM 1889

'

_.\
,

".t' ( 'i' , : ,I .:1 ')
, .�

R. Conselheiro Bivar, 3'.; 'Avenida. da Republica, 2 t 1·
I-4� 'F A R O �� y I
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Especi_alidade �m esquentadores para banh,o
em cobre polido, sls�e,ma:fra�ce�. o melhor. n:!llS

l���::�����:;,¡¡¡�Jeconomico e perfeito que ate hale tem .aparecldo.
Maoufaturá de gazometros e candieiros para ,

gRZ acetilené, dos mais pracicos e perfeitos: En­
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer
terra da provincia. .' .'

.

Especialidade em bombas de todasas qua.ltdade�,
as quaes se vendem pelos preços das fabricas'. .'

. Instalações completas para, agua1 em tubo de
III 1 . chumbo ou de ferro.
lb T Especialidude em autoclism?s inglezes em fer-

,�

I.I. ro fundido sem valvula,. de efeito seguro, ,y Especi�lidade. em ferros de soldar a gazolina, siste-na alemão, o melhor e de
J.

\ t maior resistencia até hoje conhecido. .,'
I

IP. Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandre s, zinco, ferrozin-
ID cado tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre

K f em f�lha. ES,te,� artjg�s(
vendem-se a retalho ou em, quantidade, a

l' ,

.,'
.

PREÇOS SElY.t

OOJlo.l[P�TEN'O:rA.'. .
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rORT.UQAL PRmVf»aHT�
Oompanhía .de Séguros�C�rlT�l I,ÓOO:OO,O,�OOO

, SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINACÕES)' .r,

�e

_1
,! ,

]E N � JI �l(Q) T IE� IFllI to'C{)) ]E -lP �-il �Jf IIt�'. •

: �i�ros eSD;'�s ;IBo�srRO NOBBE
Tratado de ct.llmica Elementa,.. (7.a Ediç�o) ... Um volume de 4co,:, ,

¡

páginas no. forrr.ato: 22>(' 5cm com' 122 gravul'as. (p:REÇO-I.t!'SOO réis
Obra uti I e recomendada a todos os que desejam iust�uir-se nesta ciencia: as teorias quimicas são metódicamente tratadas e.m separado com a maxima clare?a e bastante desenvolvimen �

to; a p.rte descritiva é riea na indicação de e'tperiencias atraente� e 'preparações de verdadeiro interp.sse na vida' p'l'atica; e os' problemas fundamentais 'da' 'quimica elementar estão cuidadosa­
mente tra tildos em secção especial acompanhados de modelos literais 6 exempli6ca�ões numéricas ,ia disposição dos calculo�.··E;te cllmpendio foi adotado em'seguida á sua primeira publicação, em
quasi tGdos os liceu,s e seminarios, DO Instituto Industriai) e ,Comercial do Porto, e �m diversas escol�s normais, industrillis e agricolas.

.

Lições de Flslca do c.. r8o geral dos lIeelUil e es(>olas Do ..mals (J La Edição):-
Um volume de 396 páginas ,no formato zzXl5cm com 400 gravuras. PREÇO.::_ I;t!lZOO réis.

Este compendio, dividido p.edagógicameóte em .�Aqnenas lições, foi preferido por unanimidade pela 'Comissão nom��;¡" �êl;;-�overn,o par.a 0. e��ine.<!os :livr�s .destinados ao ensino ,ecun­

dário .presentados no concurso de t 899. e se!(uid;; mente manrlado adotar em todos as liceus por Decreto de 1'1 de novembro publicado no DIarIO do Voverno n. 261 do mAsroo anil. FOI no­

vamente proposto para o ensino no curso I!"ral dos liceus pela Comissão oficial no concurso d4 1909 (D. do G. n.· 192),-Cada lição é acompanb;¡,da d�.• U1J;l quest.ipqari� que substitue a presen�
.

ça de professor e facilita a revisão das materJas,esturl�rlas, Além disto, tambp.m no fim de c�da Iiç�o, em cuja matéria podem t�r lagar aplic�ções óú�ericas, se encontram enunciados proble,matl
4Iluito faceis que notavelmente contribuem para a 91ara compreens�o,dos assuntos da. respetlv, I!çao:-I'elo seu me�o.�\1.¡ �ss�nclalmepte IIIdutlvO expe,nm.ent'll � pelo se_u c�rater elementarISSIIll?,'
este compendio possue particu!ares vantagens p,.ra se adqUirirem sem f"dl�a nem dIficuldade as pnmeIras I!oções ,exatas d a tiSIca, enct;lntrando-se por 18�0 adaptado pao 50 ao curso. geral dos h·
ceus e ao curso das escolas DJrm"is, mas'tambem ao ensino ministrado nos seminarío�, nas escolas el'ementares industriais e nas de comercio e agrícolas. ,.
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Tratado de FI81ca Elem�nta .. (s.a EJição). Um volume de IV
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. '. '. 764 :pá�lnas no formato 22X, Scm com 752 gravuras PREÇO-I./t>8oo."
•• Esle £xeelente )iv,ro de FisicQ·foi prefer-illo por unanimillade p:la'Comis�ão nomeada'pei'" Gn,'eroo para O examé'.dos livros d�stinados 80 ensino secundario apresentados no concurs'o geral de
1895, !l seguidamente maqda�1! adotat' em todos!l� liceuF por Decreto de 26 de setembro, publicado'nn Diario do Go�emo n.· 218 do mesmo ano, Foi novamente o unic9 livro proposto !)sra
o eosinn liceal complementar pela Cnmissão ,oficial �o çoncurso de 1909 (.p. do G. n,O 192) .. Esta erllção está InteJr�_'Jlente acomodada á revisão �eral.do estudo da Fisica lipS hceos de har,?onia.
eom as lDstru�ões que Hc·ompa.nbam os pr�gramas di> curso complementar, p.OlS que, a lem das IIlatenas .nOlvas n¡enclonadas �os p�:,�ra.!!la!_�a ?' e da .7 _ � c1as_se, con,le�n as \_ll�te,,�s}_as, cla�ses anterrores,
e' termina COlli uma deienvolvlda e metódICa coleção.fle problemas lIumériws--dC'omp�oha'd'6'S,rl,'f Inillcaç¡¡·<J'·do� artIgos da doutrloa do texto li que se rMerem e das fórmulas empregadas na sua resolução.
.. Estas, obras, que tem sido preferidas, ...em concursos oficiais de Iivr,óá dê ¡ensino e que estilo \illigansadas nas escO'las de Portu�.1 e d� Brazil, acompanham os. progressos das ciencias tisico­

quimica;; encooll'aDdo·s�. atualisadatcoro 3.inôel·ção .das do.utrID8S sobre as modernas e importantlssim.s descobertas, tais como a d� fotografia da� cores, da fotogr.fi� atraviÍz dos corpos opacos
ou raios't, das correntes d'alta frequencia, dos rádi�condutores, da telegrafia sem fio e da rádi�acti Idarie. Os principios" ,Ierluções teórica,�, as experienci"s d�lDonstç¡ltlvas, as aplicações prati-

.

ca. e os problemas numéricos, estno expostos por ro'rma que imprimem à estes' livro� á.; su� carateristr� .•
'

c[,.re.z. e a moderna orientação pedagógica, tornàrid�-os 'sirnultan��mente apropriados ao �eosino t.,órico e �rático, á disciplina do PSplflto e aos trabalbos ,lo laboratorio. São tambero Ilvros'utels rór. rill' curoos escoi,are;: o alludor da fotogr"fia encontra os conheCimentos sufiCientes (re- �. ceitas e pr.éceitos) para principiar-;t! oper¡rr·wm segurança e bom resultad-o! o telegrllfist� encuntra os �"".hecimAnt'os d�,; r�açõ"s do,; corpos e da .\Ietri�i,jd,ie iodispensávei. il �ua profiss¡1o¡ e' todas �

as,pessoils que q,esejam> adquirir. ooções dos fenómenos dà natureza encontram el�meptos q!'q dev,em satisfdzll'r á,; eXI�encljl� 'li' !;:,4. �.§.p.i�í�p. • ...., ':'u •. • ,,¡

" �I''''' LISBOÀ!'tifl'ar'ia Ferin; Ilu� Ne"a do Aln'nna, 70.-POIl1 O Livraria Chardron, Rua da� CHn.elitas, 1H.-COUIBRAILivraria Fi'ança Amddo,fRua Ferreira Borges, 115.¡
I
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'AGEt�C1AS tM lOOn O PAIZ E UüLONIAS
Séde�Rua no Alecrim,' 10-Lrs;SOA

. , .

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA
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